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Ivan entrou na loja para comprar 
sorvete. Mas a loja era tão grande, 

que Ivan acabou se perdendo. Vamos 
ajudar o menino a chegar lá? 

~ ..... --------------------------------------~. 
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TERRA 
PLANETA VIVO 

,lANTA~ 
CARNÍVORAS 

~llH~( A~ 
TEATRO FEITO 
DE SOMBRAS 

ossa Galeria de bichos amea­

çados de extinção publica, neste nú­

mero, o jacaré-de-papo-amarelo. Ul­

timamente têm aparecido, em rios e 

lagoas de grandes cidades, vários filho­

tes de jacaré que divertem a popula­

ção escapando à captura. Os bichos re­

cebem nomes engraçados ou ligados 

a algum personagem público. Em São 

Paulo eles aparece~am nos rios Pinhei­

ros e Tietê, e também no lago do par­

que Ibirapuera. No ~io de Janeiro, 

dois jacarés receberam os nomes de Ci­

dinha e Brizola. Um que apareceu em 

Brasília está sendo chamado de Ber­

nardo. Também em Belo Horizonte, 

na lagoa da Pampulha, já foram vis­

tos vários filhotes de jacaré-do­

pantanal. 

. BATE 

PAPO 

A CIDADE DOS 

IAlm,~~0~ 

artaz 
O JACARÉ· 
D(,,A,O·AMARUO 





plan~ta 
--~ .------

Terra não está parada. Conhece• 
mos perfeitamente dois grandes 
movimentos que ela faz, o de rota­

ção e o de translação. Mas não é tudo. 
Nós nos habituamos a pensar que a terra 

permanece estática, como se ela não tives­
se vida. Os carros, os trens, as pessoas, os 
bichos é que se mexeriam, porque o chão 
não anda. Mas isso é só uma impressão. En­
quanto nós nos movemos para todo o can­
to, a terra, silenciosamente, também se mo­
ve. E além de mover-se, ela se transforma. 
Vamos ver que os movimentos internos da 
terra não são tão imperceptíveis assim. Vo• 
cê mesmo já conhece alguns deles, embo­
ra talvez não saiba porque acontecem. 
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A superfície da Terra não é inteiriça. Ela está 
'quebrada' em várias partes, chamadas placas. 

· Vamos imaginar que pudéssemos retirar toda 
a água existente nos oceanos. Assim, podería­
mos ver as diversas placas formadoras da cros­
ta terrestre. 

As placas não estão paradas. Elas têm um 
movimento lento. Mas o que as movimenta? As 
placas estão flutuando sobre o manto da terra. 
Como o manto é uma camada 'pastosa' e quen-

te, ele se movimenta. É o deslocamento do man­
to provocado pelo calor do interior da terra que 
arrasta as placas. 

Existem três tipos de movimentos entre as 
placas terrestres. Esses movimentos determi­
nam as bordas das placas. 

Um desses movimentos é o encontro ou coli­
são entre as placas. O outro é o afastamento 
entre placas. O terceiro, finalmente, é a falha 
entre duas placas. 

FORMAÇÃO DE MONTANHAS 

_________ __,;... ____ __,;..........:.,;....,;..,;:,;__,;... ......... __ ;.;.;....;.;. _ _, 

Encontro entre placas: note que uma placa afunda sob a outra, criando vulcões e relevo montanhoso na 
superfície. Essa situação ocorre, por exemplo, nos Andes (América do Sul). Por causa dessa colisão, fre­
qüentemente acontecem, ali, grandes terremotos. Quando parte da placa derrete, o material resultante so­
be, perfurando a crosta ·~ formando os vulcões. 
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~--OCEANO / ·----- OCEANO 

Afastamento entre duas placas. Reparem que não se forma um buraco entre elas. O magma (substância 
pastosa que forma o manto) vai subindo pela abertura entre as placas, empurrando-as. 

A seguir, o magma vai se resfriando, formando uma nova crosta. Graças a ele, o chão dos oceanos vai 
se exapandido. O magma derramado sobre as placas vai formando as cadeias de montanhas, que chama• 
mos de dorsais mesoceânicas. 

As placas se afastam lentamente, gastando, .em média, um ano para caminhar poucos centímetros. Quan­
do as duas placas se afastam, .elas acabam encontrando-se, no lado oposto, com placas vizinhas. No can­
to esquerdo do desenho vemos isso acontecendo. 

PLACA A 
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Os terremotos são movimentos bruscos e rá­
pidos da crosta terrestre, geralmente produzi­
dos pelo movimento das placas. 

Repare como o Brasi I está bem no meio da 
placa da América do Sul. Longe, portanto, das 
regiões de grandes terremotos. Mas no Brasil 
acontecem com freqüência pequenos tremores 
de terra, pois, apesar da distância considerá­
vel em relação às bordas, os esforços podem 
transmitir-se até o interior das placas, provocan­
do terremotos intraplacas. Fatores locais tam­
bém podem produzir tremores de terra: reser­
vatórios, hidrelétricas, injeção de água subter­
rânea, desmoronamento de carvernas e assim 
por diante. 
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Em 1989, o terremoto que sacudiu San Francisco 
deixou resultados como este. 

PLACA ANTÁRTICA 

Se pegarmos um pedaço de giz e começarmos 
a pressioná-lo cada vez com mais força, vere­
mos que, no início, pelo menos aparentemen­
te, não há reação. Mas se mantivermos a pres­
são, o giz se estilhaça. Isso ~contece pela sú­
bita liberação de energia que estava se acumu­
lando no giz, graças à pressão de nossos de­
dos sobre ele. Depois de um certo limite, o ma­
terial não pode mais suportar os esforços apli­
cados e se rompe, liberando ondas de energia 
que viajam (se transmitem) em todas as dire­
ções. É isso que acontece num terremoto. 

Marcos Penha da Silva, Maurício de Souza Bologna, 
Eder Cassola Molina 
Instituto Astronômico e Geofísico, USP 
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Guga ficou de ajudar o pai 
a trocar os pneus, mas acabou 
-se distraindo completamente 
cóm o rádio. 
Será que você pode ajudar 
a achar a chave-de-roda e as 
10 porcas (cinco de cada roda) 
que ele perdeu no meio da _ 
bagunça? 
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ma joaninha 
aproxima-se inocentemente 
da planta. Dá umas rodeadas 
e pousa. A planta é um tanto 
peluda, e nos pêlos há gotas 
que parecem de orvalho, bri­
lhando à luz do sol. As cores 
são bonitas e a joaninha acha 
lindos os pêlos. Mas o que a 
joaninha não sabe é que eles 
soltam uma substância visco­
sa na qual ela vai ficar presa. 
A joaninha pousou numa 
'planta carnívora'. 

Diferentemente- das que 
aparecem no cinema, as plan­
tas carnívoras ·de verdade são 
pequenas e delicadas. Elas 
têm em média 15 centímetros. 
As maiores podem chegar a 
medir dois metros de altura. 
Só têm capacidade de captu­
rar e digerir animais miúdos, 
em geral insetos. Por isso, os 
pesquisadores preferem cha­
mar essas plantas de insetí­
voras. 

As plantas insetívoras não 
dependem somente dos inse­
tos para se alimentar: elas 
também fabricam seu próprio 
alimento. Mas como vivem em 
locais úmidos, em terrenos 
pantanosos, o alimento que 
produzem não é suficiente pa­
ra suprir suas necessidades vi­
tais. Os insetos que elas cap­
turam e digerem com auxílio 
de uma substância viscosa são 
um complemento alimentar. 

11 



<li 
õ 
:í 
<li 
<li 
ãi 
e. 
(/) 

<li 
'O 

'õ 
Ql 
u 
(/) 

o 
õ 
LL 

2 

1. A formiga foi capturada por uma 
dionéia, planta popularmente conhe­
cida como papa-mosca. 

2. As folhas da sarracênia têm, inter­
namente, pêlos que impedem a saída 
dos insetos. 

3. Os pêlos das dróseras segregam um 
visgo. É ele que prende e ajuda adi­
gerir o inseto. 

4. A nepente exala um cheiro adocica­
do. O inseto entra na folha e fica preso. 

12 

O processo de captura e di -
gestão do animal varia de 
planta para planta, dependen­
do da espécie. Alguns proces­
sos de captura são bem sim -
ples: é o caso da planta cha­
mada drósera, que prendeu a 
joaninha. Outras espécies 
apresentam formas especiais 
para a captura de suas presas. 
As plantas que se chamc:J.m 
dionéias, por exemplo, têm fo­
lhas que se movimentam, 
fechando-se sobre o inseto, 
que fica preso lá dentro. Um 
outro grupo, o das nepentes e 
sarracênias, têm na extremi­
dade da folha uma grande ur­
na que se enche de uma subs­
tância líquida. Quando o in­
seto vai beber _esse líquido, fi­
ca preso na Hrna, onde é di­
gerido. 

Existem, no mundo, 450 es­
pécies de plantas carnívoras, 
divididas em seis famílias di­
ferentes. No Brasil, apenas 
duas dessas famílias são co­
mumente encontradas, em 
certas regiões. Mas no Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro 
existe uma estufa de plantas 
insetívoras. Lá estão exempla­
res das seis f am_ílias dessas 
plantas que, na estufa, são cul­
tivadas em condições espe­
ciais para se adaptarem ao cli­
ma carioca. 

As plantas insetívoras devem 
ser plantadas numa mistura de 
pó de xaxim e musgo. A mis­
tura deve estar sempre úmida, 
para imitar o ambiente natu­
ral onde as plantas vivem. 
Muitas delas florescem nor­
malmente e outras., como as 
nepentes, raramente entram 
em floração fora de seus paí­
ses de origem. Apesar de se­
rem cultivadas nessa estufa do 
Jardim Botânico do Rio de Ja­
neiro há muitos anos, somen­
te no ano passado é que elas 
floresceram. 

Vera Lúcia Gomes Klein 
Botânica Sistemática, Jd. Botânico, RJ 
L uisa Massarani 
Ciência Hoje 



A Baleia jubarte 
Houve um tempo em que se caçava tanto a baleia jubarte que 

a espécie quase desapareceu do mapa . Depois, a 

caça foi proibida e sua população aumentou. 

A jubarte migra no inverno para a 

costa brasileira e pode ser avis­

tada no Parque Nacio­

nal de Abro­

lhos. 
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JOGO DAS 
TRANSFORMAÇÕES 

-

Lewis Carrol é o autor de Ali­
ce no país das maravilhas e 
Alice no país dos espelhos, 
além de outros livros. Lewis 
Carrol inventou, uma vez, um 
jogo que transformava uma 
palavra em outra, assim: 

SUA 
SUL 

Ou pode ser o RIO, que se 
transforma em MAR, assim: 

TIO 
TIL 
TAL 
MAL 
MAR 

A APOSTA 
Anita e Biafizeram uma aposta: quem é capaz de marcar 
dez cestas de basquete seguidas sem errar? 
Anita perdeu a aposta. Mas não se deu por vencida e fez 
um novo desafio: 
- Eu dobro a aposta se você conseguir arrumar essas dez 
bolas de gude em cinco filas de quatro bolas cada! 
Bia - que além de boa no basquete também era boa na 
matemática - coçou a cabeça, fez uns desenhos na terra 
com um galho e arrumou as bolas do jeito que Anita pedi-

, ra. Ganhou a aposta. 
Agora diga: como é que Anita arrumou as bolas? 

Antônio José Lopes 
Sociedade Brasileira de 

Educação Matemática 

Será que você já descobriu 
a regra do jogo de Lewis 
Carrol? 
Pois então transforme: 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

Jaqueline de Castro 
Centro de Ciências, SECT, RJ 

SEQÜÊNCIA 
É muito importante comple­
tar seqüências. Esta, por 
exemplo, garanto que você 
completa rapidinho. Tente 
ir repetindo as figuras. 
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ra uma vez, há mais de mil 
anos atrás, um imperador 
chinês, que era viúvo e vivia 

sonhando com a esposa morta. Achava que sua 
vida não tinha mais sentido, e a tristeza toma­
va conta de seu coração. Todos no reino sabiam 
da dor de seu governante, mas não conheciam 
meio de curá-la. Até que um dia, apresentou­
se à corte um homem que, dizendo-se mágico, 
prometeu trazer a bela esposa do imperador de 
volta, mas com uma condição: que o monarca 
jamais tentasse tocá-la. 

E foi assim que o imperador passou a sen­
tar-se, noite após noite, diante de uma tela es­
ticada entre duas pilastras, sobre a qual via a 
silhueta de sua adorável esposa enquanto con­
versava com ela. 

Um dia, esquecido de sua promessa, o im­
perador levantou-se bruscamente e, derruban­
do a tela, tentou segurar a imagem da esposa. 
Atrás da tela, contudo, encontrou somente o 
mágico, tendo na mão uma pequena silhueta 
de papel e uma lamparina. 

Uns dizem que o imperador, furioso, man­
dou decapitar o falso mágico. Outros contam 
que ele ficou tão encantado com a perfeição do 
trabalho que pediu ao forasteiro que ensinasse 
essa arte a todos os artesãos do reino. 

Muito tempo, antes dessa história, os ho­
mens já haviam ficado de costas para o sol e 
visto suas sombras nas paredes da caverna. 

A brincadeira com a sombra deu origem 
à criação de diferentes bonecos em vários paí­
ses. Na Índia, os espetáculos com sombras du­
ravam a noite inteira. Eram rituais mágicos e re­
ligiosos, iluminados por tochas. 

Um dos vários bonecos de sombra de Ja­
va (Indonésia) era feito de pele de búfalo. As 
varetas que o sustentavam eram feitas de osso. 

Já na Turquia, o famoso Karagheuz -
se pronuncia Caragós - .... não é um persona­
gem da história religiosa. E ele quem conta pa­
ra o povo histórias comuns do dia-a-dia. 

Assim como chineses, indianos, javane­
ses e turcos, o mundo todo criou sombras que 
refletem as diferentes culturas e suas histórias. 

Fotos Le monde des marionnettes, Zurique, Ed . Silva, 1972 Rep. Pau linho Muniz 
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MONTAR UM TEATRO 

Agora faça como o mundo todo. Prenda um 
lençol num alisar de porta (a) ou num vão de me­
sa. Se quiser tela menor, estique pano fino ou 
papel na moldura velha, de um quadro (b) . Com 
lâmpada de abajur, lanterna ou projetor de sli­
des, ilumine toda a tela. 

(a) 

Brinque com sua própria sombra. Distor­
ça-a, desfoque-a, duplique-a, usando mais de 
uma fonte de luz. Note a diferença entre mover 
a tela, a figura ou a fonte de luz. No teatro de 
sombras, os movimentos são leves e delicados. 

Podemos fazer bonecos de sombras com si­
lhuetas (usando recortes em papel negro) e com 
transparências (usando material translúcido). Aí 
o boneco será colorido, como o Karagheuz. 

j L....L..L..1-------=___::-.....;::,,---..L..----------1 

(b) 

Mat~ri~I: tesourinha, fita adesiva, cartão reto be 
so, lap,s, papel carbono linha nº 10 fh m gros­
vanizado nº 14 ' d · • agu a, arame gol-

. • grampea or, alicate. 

-faz 
me de 40 cm. Numa ponta' voe~ 

Corte um pedaço de ara_ dobra em 'l'. Tudo isso com a1ud_a 
uma volta. A outra vo~e la de cartão' faça uma espe· 
d !"cate. Com uma tira dup_ t m 'l' do arame. 
e~ ad~ alça onde você vai enf ,ar a pon a e 

~gora una as partes do b 

~:t;rs~ção. Use agulha eº~~~: ~erftan~o os pontos de 
no. upa. Nao esqueça de 



d parte do de-
b no papel preto' ca a 

Decalcar com cor ono' 
senho. Corte-as. 

I 

. OMBRAS 

Transforme seus desenhos em silhuetas. 
Pense em como você quer que a figura se mova. 
Um braço, uma perna, tudo ... Divida com linha 
pontilhada as partes que vão se mover e marque 
um ponto de interseção entre essas partes. Faça 
como no modelo do dinossauro aí embaixo. 

Com a silhueta na mão, instale-se, confor­
tável, atrás da tela. Faça com que nela só apare­
ça a silhueta. Esconda sua própria sombra. 

Agora comece a brincar. 

Fernando Sant' Anna 

• 
\ 
\ 
1 
1 

• I 
I 

I 
I 

à 



HISTÓRIA 

ma das melhores coi -
sas da vida é conhecer 
o mundo. De ontem e 

de hoje. Como vivem as pes­
soas, o que elas fazem, o que 
elas pensam e o modo como 
organizam seu conhecimento 
sobre a natureza e a cultura. 
Por isso é que viajar é tão fas­
cinante . Aprendemos muita 
coisa - além da língua, é ela -­
ro - quando saímos de uma 
região para outra. Aí, estamos 
nos deslocando no espaço. 

Mas é possível também nos 
deslocarmos no tempo, sabe? 
Ao menos na imaginação, por 

. 
enquanto. Ou através da His- : 
tória, do que ela registrou. 
Assim, ficamos sabendo bas­
tante sobre o nosso passado e 
o de outros povos. E pensar 
nas experiências passadas nos 
ajuda muito a viver melhor o 
presente e a planejar o futuro. 

Então vou sugerir uma ex­
celente coleção: Viajando atra­
vés da História, que pode le­
vá-lo da Idade Contemporânea 
à Pré-história, passeando os 
olhos e a inteligência por seis 
volumes enxutos, muito bem 
escritos e ilustrados. A vida 
cotidiana, os fatos relevantes, 
a arquitetura, o vestuário e os 
costumes de cada época estão 
muito bem representados e for­
necem uma bela viagem atra­
vés da civilização humana. 

Coleção Viajando através da His­
tória 
Vários autores, adaptação de Nico­
lau Sevcenko, Editora Scipione. 
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DISCO 
, ' # "' 

alando em viagem, há 
um disco muito bonito 
de um dos maiores com -

positores brasileiros - Heitor 
V illa Lobos - esperando por 
você para um passeio: Trem 

caipira. Mesmo que você nun­
ca tenha entrado em um trem 
de antigamente, vai sentir o 
balanço, o ritmo e a música 
que revolucionou o interior do 
Brasil. V ai conhecer as paisa­
gens através dos sons e saber 
porque a passagem de um 
trem pelas cidadezinhas era 
uma verdadeira celebração. 

O disco não foi feito pen­
sando em criança, mas não 
acredite que só as coisas de 
'encomenda' servem para vo­
cê. Experimente aguçar os 
ouvidos e esticar os olhos pa­
ra tudo o que a arte produziu: 
as boas coisas não têm idade. 

Trem caipira 
Heitor Villa Lobos, adaptação de 
Egberto Gismonti, CD digital áu­
dio, EMI-Odeon. 



prova disso está ao seu 
alcance, se você der 
uma folheada numa 

edição preciosa, intitulada 
Arte brasileira para crianças. 
A autora, com muita expe­
riência, selecionou o que de 
melhor representa nossas ar­
tes plásticas, desde as escul­
turas barrocas do tempo do 
Brasil Colônia até hoje, com 
a pintura de Djanira e Porti­
nari e a arquitetura de Nieme­
yer. Conhecendo obras que 
simbolizam nossa cultura, vo­
cê vai se sentir mais 'dono' de­
la e de si mesmo. 

Arte brasileira para crianças 
Marilyn Digg Mange, Editora Mar­
tins Fontes. 

já que estamos 'viajan­
do' pelas palavras e 
imagens, há um livro 

que não pode ficar esquecido: 
Tigres no quintal é uma reu­
nião de poemas curtos, orga­
nizada por um jovem poeta 
brasileiro - Sérgio Caparel­
li - que nos apresenta seus 
poemas e outros, de estilos e 
linguagens bem diferentes, 
com origem em várias litera­
turas. A poesia, como a mú­
sica, está muito próxima de 
nossa sensibilidade e fala à 
emoção e à razão. A leitura de 
um poema pode produzir um 
sentimento profundo que abre 
olhos e corações para enten­
der de modo lúdico e sintéti­
co o outro lado da vida. 

Tigres no quintal 
Sérgio Caparelli, ilustrações de • 
Gelson Radaelli, Editora Kuarup. : 

NARRATIVA 

justamente por isso que 
o homem exercita tanto 
seu imaginário, proje­

tando seus desejos e suas as­
pirações de modo criativo, in­
ventando com as palavras ou­
tros mundos que, às vezes, 
mesmo sem sair do maravilho­
so, mostram que a vida huma­
na tem dimensões que nin -
guém suspeita. Marina Colas­
santi é uma autora que está 
sempre experimentando esses 
limites mágicos da nossa rea­
lidade: A Mão na massa é 
quase um conto de fadas, mui­
to original, que você lerá com 
prazer, entre roscas, doces 
e brigadeiros. 

A Mão na massa 
Marina Colassanti, ilustrações da 
autora, Editora Salamandr·a. 

Eliana Yunes 



PESSOAS 
COM DUAS CARAS? 

erá que os dois lados 
do rosto das pessoas 
são iguais como pa -

recem? V amos experimen -
tar. Primeiro é preciso ter es­
pelhos planos, que são esses 
espelhos comuns que tem em 
banheiro, penteadeira, por­
ta de armário. Sugerimos es­
pelhos retangulares e peque­
nos, ·uns qvatro dedos por 
um palmo. E importante que 
não estejam em molduras, 
mas é fácil tirar e depois re­
colocar uma moldura. 

Use uma foto sua, de um 
amigo, ou um recorte de re ­
vista. Deve ser uma foto de 
frente, na qual o rosto tenha 
um tamanho grande. Ponha 
um espelho plano na posição 
vertical sobre a foto, bem no 
meio do nariz, isto é, di vidin­
do o rosto em dois. E aí? Os 
dois lados do rosto são iguais? 
Use outra foto. E agora? 

Se você não quiser usar fo­
tos, pode fazer esse teste co­
locando o espelho direta­
mente sobre seu próprio na­
riz, ou sobre o de outra pes­
soa. Será que você tem duas 
caras? Para saber isso ao vi­
vo é preciso colocar-se dian­
te de um outro espelho. 

LINGUAGEM SECRETA 

ocê pode inventar 
um código secreto 
com a ajuda de espe­

lhos. Esse código é infinito, 
quer dizer, você pode inven­
tar quantos quiser usando 
apenas um espelho e as le­
tras do alfabeto. Para isso, 
basta escrever torlas as letras 
numa folha de papel. Vá mo­
vendo o espelho - colocado 
verticalmente sobre o papel 
- até que a mistura entre le­
tra escrita e imagem da letra 
lhe agrade. Basta copiar o 
resultado. Veja como podem 
ficar as siglas de seu código: 
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08S. As experiên­
cias "Pessoas com 
duas caras" e •"Lin­
guagem secreta" fo­
ra m retiradas e 
adaptadas do livro 
How to Mix Art and 
Science or lhe Ar/ of 
Thinking Scientifi­
cal/y, de Li nda Alli­
son e David Katz, 
Califórn ia, 1983. 

VAIE VOLTA 

ocê já experimentou 
alguma vez a dificul­
dade que é refletir 

um facho de luz com um es­
pelho, de maneira a que a 
luz volte para o lugar de on­
de ela veio? Isso é mais dif í­
cil ainda de fazer quando vo­
cê ou a fonte de luz estão se 
mexendo. 

Resolvendo esse problema, 
você estará resolvendo tam -
bém o problema de criar um 
espelho que não precisa ne­
cessariamente estar virado 
na sua direção para refletir 
sua imagem. V amos ver. 

Monte três espelhos planos 
de modo que eles formem 
um canto, assim como aspa­
redes e o teto - ou -o chão 
- de uma sala. Usando fita 
adesiva para fixar três espe­
lhos em um canto de qual­
quer caixa, isso não fica mui­
to complicado. Basta olhar 
para esse 'refletor de canto' 
que sua imagem estará refle­
tida, esteja você em que ân­
gulo estiver. 

Esse mesmo refletor de 
canto serve para você devol­
ver para o 'dono' qualquer 
facho de luz que estiver lhe 
incomodando. 
Miguel Catanhede Sette e Câmara 
Espaço C iência Viva , RJ 
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-- medida que andavam, aumentava o 

número de pessoas que passavam. De­
viam estar chegando perto de alguma 
cidade. Mas o estranho é que a maio­

ria das pessoas tinha uma barriga enorme. A 
primeira barriga que viram era de uma mulher 
e pensaram que ela estivesse grávida. Mas lo­
go começou a aparecer barriga em homem, 
menino, todo mundo, e a coisa ficou misterio­
sa. Mais adiante encontraram uma família in­
teira de barrigudos. Na frente, ia o barrigudo­
pai, segu-ido da barriguda -mãe e da barriguda -
avó. Logo atrás, oito barrigudinhos. Só o ca­
chorro não era barrigudo. Pareciam muito po­
bres, andavam descalços, e todos, até o menor­
zinho, carregavam na cabeça um feixe de le­
nha. Ao cruzar com eles, o menino cumprimen­
tou: 

- Boa tarde! 
- Boa tarde - respondeu o barrigudo-

pai. 
- Torna bença os moço - disse a 

barriguda-mãe, dirigindo-se aos filhos. 
- Bença ! - falaram todos. 
- Deus abençoe - respondeu o menino. 

- O senhor sabe me informar se seguindo es-
te caminho a gente encontra algum rio? 

- Encontra sim sinhô. Regulando uma lé­
gua daqui cês vão incontrá o ribeirão das Areia. 

- E é limpo? A gente pode nadar nele? 
- Pode sim sinhô. N óis anada - respon -

deu o barrigudo-pai. 
... Continuaram andando, cruzaram com 

mais uns cinco barrigudos e chegaram à peri-
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feria da cidade. A população inteira estava as­
sistindo a uma partida de futebol. O engraça­
do é que no time da cidade só havia barrigu­
dos e no time dos visitantes, só magrelos. Eram 
barrigudos contra magrelos e o jogo estava du­
ro. O ataque dos magrelos era mais rápido, mas 
a defesa dos barrigudos não deixava passar na­
da. Quando a bola vinha, os beques e o golei­
ro fechavam o gol com as barrigas e pronto. 
A bola não entrava de jeito nenhum . 

. . . O menino olhava e não entendia. Por­
que tantas barrigas naquele lugar? Era um 
grande mistério. Ele tinha que descobrir. Dei­
xaram o campo de futebol e dirigiram-se até 
a margem do rio. Quem sabe o barrigudo-pai 
lá da estrada tinha razão e o ribeirão das Areias 
daria para nadar. Chegaram à margem. 

- Andaram fazendo cocô na beira do rio 
- com~ntou o poeta. 

- E uma vergonha - falou o menino. -
Será que este povo não sabe usar privada? 

Havia um barco encostado na margem e 
vários meninos brincavam de pular do barco 
dentro da água. Até que o rio não parecia muito 
poluído. Entretanto, uma coisa logo chamou a 
atenção de todos: no fundo do rio ou na vege­
tação da margem, principalmente nos locais on­
de a água corre mais devagar, havia um gran­
de número de caramujos pretos e achatados. 
O menino não sabia bem por quê, mas sentiu 
medo daqueles caramujos. O mico e o pesca­
dor ficaram muito animados para nadar, mas 
o menino não deixou. 

- Calma, gente. Vamos estudar melhor a 
situação. Temos que encontrar alguém para nos 
informar. Entrar na água sem saber pode aca­
bar em fria. Vocês viram a cocozada na mar­
gem? Aquilo tudo acaba caindo dentro do rio 
e eu não sei o que pode acontecer. 

Foram andando pela margem, quando 
aconteceu um azar. O pescador pisou em um 
caco de garrafa e cortou o pé. Não foi um ta­
lho muito fundo, mas mesmo assim resolveram 
procurar o posto de saúde da cidade para fa­
zer um curativo. Não havia médico. Foram 
atendidos por um enfermeiro muito amável, e 
a única pessoa da cidade que não era barrigu -
da. Enquanto ele fazia o curativo no pé dopes­
cador, o menino puxou conversa na esperan­
ça de descobrir o segredo dos barrigudos. 

- Çidadezinha simpática esta, hem? 
- E, mas a população é muito pobre. 
- Nós notamos que todos têm a barriga 

meio grande, mas não conseguimos entender 
por quê. 

Estão todos doentes - falou o enfermeiro. 
- Estão com esquistossomose. 

- Esquisso ... o quê? perguntou o 
pescador. 
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- Esquistossomose ou xistose, como o po­
vo fala. Nas pessoas desnutridas, a doença po­
de fazer a barriga crescer. 

- É a tripa que cresce dentro da barriga? 
- perguntou o pescador. 

- Não, cresce o baço e o fígado e às ve-
zes dá também barriga d'água. 

- Água poluída? - perguntou o mico. 
- Não, não é nem água direito. Isto você 

não entende. É muito complicado. 
- E como é que as pessoas pegam esta 

doença? - perguntou o menino. 
- Nadando, lavando roupa ou brincando 

na água do ribeirão. Vocês 
viram uns caramujos pretos 
e achatados? Pois são eles 
que transmitem a doença. 

- Ha ! - exclamou o 
menino - Bem que eu es­
tava desconfiado. 

- Mas como os cara -
mujos conseguem entrar na 
barriga das pessoas? -
perguntou o pescador. -
A lesma até eu imagino co­
mo entra, mas a concha vai 
ficar agarrada do lado de 
fora. 

O enfermeiro riu. 
- O caramujo ncto en­

tra. Ele solta na água um 
colosso de bichinhos mui­
to pequenos chamados cer­
cárias, que entram na pele 
e vão parar nas veias do in­
testino. Aí crescem, dando 
o verme da xistose. 

- Então a culpa é dos 
caramujos pretos ... - con­
cluiu o menino. 

- Mas os caramujos, quando estão sadios, 
não fazem nenhum mal. O problema é que eles 
também estão doentes. A culpa é da população 
ignorante, que não tem educação nem higiene 
e faz cocô na beira do rio. As fezes das pessoas 
doentes caem dentro d'água e passam a doen­
ça para os caramujos. 

... O enfermeiro acabou o curativo e tirou 
um vidrinho do armário. 

- Olhem! aqui dentro eu tenho alguns ver­
mes da esquistossomose. 

Todos viram uns fiapinhos muito pequenos 
dentro do vidro com álcool. 

- É isto? - perguntou o pescador. - Ah! 
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eu não acredito. Não -é possível. Tão querendo 
fazer a gente de bobo. Uma minhoquinha mi­
núscula desta, fazer uma barriga daquele tama­
nho! Não acredito. 

- Pois é a pura verdade - falou o enf er­
meiro. 

Despediram-se do enfermeiro e saíram. 
Estava esclarecido o mistério da cidade dos bar-
rigudos. _ 

- Viu - disse o menino para o mico - , 
se você tivesse nadado no rio estava aí barri­
gudo. Mico barrigudo deve ser horroroso. 

... Saíram da cidade muito tristes com aque­
la situação. Tanta gente 
doente. Era um absurdo. Na 
beirada do rio, próximo das 
barcas, a garotada conti­
nuava dentro d'água. A 
brincadeira agora era jogar 
caramujos pretos uns nos 
outros na maior alegria. O 
menino ficou revoltado. De 
pé, em cima da barca, ges­
ticulava e gritava: 

- Parem com isto! Pa­
rem com esta brincadeira! 
Vocês vão ficar doentes. Es­
te caramujo é perigoso. 

- Que perigoso nada, 
pô! - falou um dos garo­
tos. - E continuaram brin­
cando. 

O menino ficou deses­
perado. Tentou segurar um 
dos garotos para impedir 
que ele pulasse na água e 
acabou caindo no fundo da 
barca. Levantou-se e con­
tinuou a gritar: 

- Saiam da água! V o­
cês vão ficar doentes. 

- Este cara tá enchendo o saco - disse 
um dos garotos. 

- Vamos tacar caramujo nele, pessoal. 
O pescador entrou rapidamente no barco 

e tirou o menino mais ou menos à força. 
- Vamos embora. Você não percebe que 

não adianta? Eles nem sabem de que você está 
falando. 

Saíram todos correndo, fugindo dos cara -
mujos pretos que os meninos começavam ajo­
gar neles. 

Ângelo Machado 



Cartas 
OS LEITORES 
GOSTARAM 

É a primeira vez que leio essa 
maravilhosa revista. Tenho nove 
anos e tenho pena de não ter ti­
do a oportunidade de conhecer 
a revista antes. Sugiro reporta­
gens sobre as queimadas, o Pan­
tanal e os animais silvestres. 
Juliana Aslaghi, 
Rio de Janeiro, RJ 

• • • 
Adorei a revista. Adoro ciência. 
Tchau, com admiração. 
Mirtes Kochem, 
Palotina, PR. 

Simplesmente maravilhosa a 
revista de vocês (já era antes). 
Pode ser comparada ao que há 
de melhor no mundo. Está tudo 
perfeito: tipos, cores, ilustrações, 
papel, formato, acima de tudo o 
tratamento ao jovem leitor. 
Alberto, 
São Paulo, SP. 

Parabéns pela nova Ciência 
Hoje das Crianças. Eu já estava 
sentindo a falta. 
Caio de Lima Neto, 
Píndamonhangaba, SP. 

O QUE É? 

No mato está falando 
Em casa está calado? 
(machado) 

Tem barba e não é bode; 
Tem dentes e não morde? 
(alho) 

Quem foz não quer; 
Quem quer não o vê; 
Quem vê não precisa? 
(caixão) 

Duas irmãs que não 
se conhecem? 
(as orelhas) 

Lúcia de Oliveira 
Rio de Janeiro, RJ. 

• Vamos ver, Lúcia, quem adi­
vinha? 

CONCURSO 

• Aqui está a lista dos primeirm; 
25 vencedores do concurso do nú­
mero passado. Os outros 25 sairão 
no próximo número. Aguardem. 

Aline C. Costa (ES), Bruno D. 
Cardoso (MG), Cláudio dos Reis 
(RJ), Cláudio Ribeiro (RS), Cris­
tiano Rangel (PR), Daniel Mou­
ra Neto (RJ), Dinah'M.F. Bravo 
(RJ), Felipe Lordello (SP), Fer­
nando C. de Castro (RJ), Fran­
cisco Della Santa (SP), Giani Lu­
ma (SP), Hamilton Cardoso Filho 
(MG), Jurandi M.P. Filho (ES), 
Léo Medeiros (SP), Lúcia Hele­
na Paranhos (SP), Luiz G. Bra­
vo Neves (RJ), Marcelo B. dos 
Santos (RJ), Maria Fernanda 
Klein (SC), Mariângela Bere­
zoushi (RJ), Rosa Sousa (RJ), Ro­
drigo Veloso (ES), Rosimar O. 
Silva (MG), Sônia Lúcia Perei­
ra (SC), Thiago L. Romeiro (RJ), 
Tiago R. de Andrade (MG). 
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Q ue horas são? 
- Faltam dez réis 

para meio tostão. 

L embra dt,q;lêle dia? 
- Que dia? 
- Que o macaco lhe 
deu bom-dia, 
Na porta da padaria, 
Junto com a dona Maria 
Na fila do meio-dia. 

Q ue horas são? 
-As mesmas 

de ontem. 

Q ue horas são? 
-Meio-dia! 

- Panela no fogo, 
Barriga vazia. 
Macaco torrado 
Que vem da Bahia. 
Panela de doce 
Pra dona Maria. 
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